
HADDAD APELA A “PACTO” 
PARA CUMPRIR METAS FISCAIS

FOLHA DOS MUNICÍPIOS
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DECLARAÇÃO DO MINISTRO VEIO APÓS TRECHOS DA MP EDITADA PELO GOVERNO PARA ELEVAR A ARRECADAÇÃO PER-
DER A VALIDADE POR VONTADE DO CONGRESSO. OBJETIVO DO EXECUTIVO ERA ZERAR O ROMBO NAS CONTAS PÚBLICAS.
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RENOVAÇÃO: BRT SUL RECEBE 10 NOVOS ÔNIBUS ARTICULADOS
Os veículos vão substituir os antigos que circulam nas linhas do Gama e de Santa Maria para o Plano Piloto.

Após sucesso em 2023, o projeto 
idealizado por Adriana Nunes e Mar-
celllo Linho retorna com 12 ofi cinas 
em escolas e bibliotecas públicas. 

Equipe goleou as paraguaias por 5 x 1, no 
Estádio Carfem, em Ypané. Além da taça, as 

meninas carimbam vaga para o Mundial.
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ESPORTES

PROJETO “SABIÁ – OFICINAS 
DE LEITURA E CRIATIVIDADE
COM CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS” 

CHEGA A ESCOLAS DO DF

SELEÇÃO FEMININA
CONQUISTA O PENTA
NO SUL-AMERICANO 
DE FUTEBOL SUB17

CIDADES

ECONOMIA: MERCADO ELEVA PREVISÃO DE CRESCIMENTO DA ECONOMIA BRASILEIRA DE 1,85% PARA 1,89%. PÁGINA 5

Janela partidária
força articulação

 nas bases eleitorais e  
esvazia o Congresso

PÁGINA 4

Apesar de a janela deste ano valer 
apenas para vereadores, deputados e 
senadores se envolvem no processo e 
deixam a Câmara e o Senado pratica-
mente sem atividade. Prazo para troca 
de partido vai até 5 de abril.
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Secretaria de Saúde
vai desenvolver ações 

estratégicas para 
prevenir doenças crônicas

PÁGINA 6

Alimentação equilibrada ajuda no 
combate a doenças como diabetes, 
hipertensão,  doenças cardiovasculares 
e câncer. Tema ganhará reforço nas 
Unidades Básicas de Saúde (UBSs).
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Interessado em uma vaga deve ir à Agência ou acessar o Sine Fácil

Representantes de entidades constituídas e sediadas na 
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AGÊNCIAS DO TRABALHADOR 
OFERECEM, HOJE, 217 VAGAS

Inscrições para o 
CLP estão abertas a 
entidades da região

As inscrições para 
o Conselho Local de 
P lane jamento  ( CL P ) 
do Setor de Indústria 
e Abastecimento (SIA) 
estão abertas. O edital 
de seleção dos mem-
bros da sociedade civil 
foi publicado no Diário 
Oficial do Distrito Federal 
(DODF)  de 26 de março 
de 2024, retificado no 
DODF, edição de 1º de 
abril.

Representantes de 
entidades legalmente 
constituídas e sediadas 
no SIA podem se inscre-
ver até a próxima quinta-
-feira (4), das 8h30 às 
11h30 e das 14h às 17h, 
no protocolo da adminis-
tração regional.

ENTIDADE ELEGÍVEL
Para ser elegível, a 

entidade deve ter ope-
rado continuamente nos 
últimos dois anos na 
região administrativa do 
Distrito Federal.

O CLP,  composto 
por oito representan-
tes do governo e oito 

da sociedade civil, terá 
uma função consultiva 
e será responsável por 
direcionar projetos e 
políticas de planejamento 
territorial na área. Con-
forme o edital, havendo 
inscrições em número 
superior a oito, a eleição 
será realizada em 10 
de abril, das 14h30 às 
16h30, no auditório da 
Administração Regional 
do SIA.

REGULAMENTAÇÃO
Os Conselhos Lo-

cais de Planejamen-
to Territorial e Urbano 
do Distrito Federal são 
estabelecidos pela Lei 
Complementar n° 803, 
de 25 de abril de 2009, 
que aprovou a revisão 
do Plano Diretor de Or-
denamento Territorial do 
Distrito Federal (Pdot-DF) 
e foi regulamentado pelo 
Decreto n° 37.556, de 
17 de agosto de 2016, 
com alterações indicadas 
no Decreto nº 41.669, 
editado no dia 30 de 
dezembro de 2020.

A terça-feira (2) traz 
217 vagas disponíveis nas 
agências do trabalhador 
para quem está em busca de 
emprego no Distrito Federal. 
Com salários variando de R$ 
1.412 a até R$ 7 mil, mais de 
100 das oportunidades são 
em Taguatinga. As agências 
do trabalhador contam com 
14 unidades distribuídas 
pelas regiões administrativas 
do DF.

Entre as chances oferta-
das na região administrativa, 
há 70 oportunidades para 
atendente de lanchonete (R$ 
1.524,96), dez para auxiliar 
de cozinha (R$ 1.412) e 30 
como vendedor pracista na 
área norte (R$ 1.412).

Quatro vagas com um 
salário de R$ 6 mil são 
oferecidas no Recanto das 
Emas, sendo duas para 
alinhador de direção e as 
outras duas para a função 
de mecânico de veículos. Na 
mesma região, uma vaga de 

supervisor da manutenção e 
reparação de veículos leves 
ainda está disponível, com 
um pagamento de R$ 7 mil.

Mesmo que nenhuma 
das oportunidades do dia 
seja atraente ao candidato, 
o cadastro vale para opor-
tunidades futuras, já que o 
sistema cruza dados dos 
concorrentes com o perfil 
que as empresas procuram.

APLICATIVO SINE FÁCIL
Empregadores que dese-

jam ofertar vagas ou utilizar 
o espaço das agências do 
trabalhador para entrevistas 
podem se cadastrar pesso-
almente nas unidades ou 
pelo aplicativo Sine Fácil. 
Também é possível solicitar 
atendimento pelo e-mail 
gcv@setrab.df.gov.br. Pode 
ser utilizado, ainda, o Canal 
do Empregador, no site da 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho 
e Renda (Sedet).

FOTO: ABR

Abastecimento será interrom-
pido na região das 7h às 22h 

Viação Pioneira apresenta, 
nesta terça-feira (2), 10 no-
vos ônibus articulados, que 
fazem parte da renovação da 

frota do transporte público coleti-
vo do Distrito Federal. Os veículos 
estão sendo expostos no Eixão 
Sul, no trecho compreendido entre 
as quadras 6 e 10, até as 10 h.

Os novos articulados vão 

substituir veículos que circulam 
nas linhas do BRT do Gama e de 
Santa Maria para o Plano Piloto. 
De acordo com o secretário de 
Transporte e Mobilidade do DF, 
Zeno Gonçalves, ainda não há 
prazo para os veículos entrarem 
em operação.

“São veículos novos que aca-
bam de chegar a Brasília, e agora 
vão passar por vistorias, empla-
camento, ajustes dos validadores 
e providências necessárias para 
serem inseridos no sistema”, ex-
plicou o secretário da Semob. Se-
gundo ele, a chegada dos veículos 
demonstra o esforço do governo e 

das operadoras em prosseguir com 
a renovação da frota.

O subsecretário de Operações 
da Semob, Márcio Antônio de 
Jesus, informou que a área 2 do 
transporte público coletivo do 
DF conta com uma frota de 704 
veículos. Os 10 novos articulados 
vão substituir os articulados que 
operam no BRT.

“Assim que esses novos veí-
culos estiverem com a documen-
tação pronta, poderemos iniciar 
a operação no sistema do BRT, 
tanto em linhas do Gama quanto 
em linhas de Santa Maria”, explica 
o subsecretário.

AMPLIAÇÃO DA FROTA
Os novos articulados fazem 

parte dos 195 veículos adqui-
ridos pela concessionária para 
renovação e ampliação da frota 
e são todos equipados com tec-
nologia Euro 6, menos poluentes 
e com avanço tecnológico de 
segurança e conforto.

Esses ônibus articulados 
possuem abertura de portas 
apenas com o veículo parado, 
portas elétricas com sistema an-
ti-esmagamento, acessibilidade 
com piso baixo, sistemas de câ-
meras, entre outros dispositivos 
que beneficiam o passageiros.

A

Os novos ônibus articulados vão substituir veículos que 'circulam nas linhas do BRT nas duas regiões administrativas do Distrito Federal 
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ESSES veículos vão 
atender linhas de regiões 
do Gama e de Santa 
Maria para o Plano Piloto

Com rebanho de cerca de 40 mil bovinos, DF une-se a outras 16 unidades da Federação que têm esse status
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Livre da febre aftosa sem vacinação,
o DF abre caminho para a exportação

O Distrito Federal foi reconhe-
cido pelo Ministério da Agricultura 
e Pecuária como uma unidade da 
Federação livre da febre aftosa sem 
vacinação. Em linhas práticas, isso 
significa que a produção de bovinos 
e bubalinos deve ser valorizada e 
representar um crescimento eco-
nômico, inclusive com a possibi-
lidade de exportação da proteína 
animal. Ao todo, o DF conta com 
um rebanho de aproximadamente 
40 mil bovinos. Além do consumo 
interno, a capital se caracteriza pela 
produção de leite e aperfeiçoamento 
genético.

Para atingir esse selo de qua-
lidade, produtores e o governo 
trabalharam em conjunto ao longo 

dos anos. O GDF acompanhou de 
perto os rebanhos e fez o controle da 
vacinação para que a capital não se 
tornasse um foco de disseminação 
e nem de ocorrência da febre aftosa. 
Já os produtores zelaram pela saúde 
dos animais e foram determinantes 
para essa condicionante que o DF 
atingiu ao lado de outras unidades 
da Federação com a publicação de 
portaria pelo Ministério da Agri-
cultura e Pecuária, em 25 de março.

“Isso representa um grande 
avanço, fruto de um trabalho bem-
-feito pela Secretaria de Agricultura, 
Abastecimento e Desenvolvimento 
Rural (Seagri-DF), principalmente 
da Defesa Agropecuária, que du-
rante anos conseguiu, por meio da 

vacinação de bovinos e bubalinos, 
evitar a ocorrência de febre aftosa 
no DF. A portaria assinada pelo 
Ministério é um passo para que a 
gente possa trabalhar a exportação 
da carne bovina para outros países”, 
explica o secretário-executivo de 
Agricultura, Rafael Bueno. A nor-
mativa comemorada pelo secretário 
passa a valer a partir de 2 de maio.

Vale lembrar que o DF já era 
uma região livre da febre aftosa 
com vacinação e agora progrediu 
nesse status. Sendo assim, os produ-
tores não precisam mais vacinar os 
rebanhos de agora em diante. Ainda 
assim, permanece o rígido controle 
da Seagri no controle de qualidade 
dos animais.

A Companhia de Saneamento 
Ambiental do Distrito Federal (Ca-
esb) afará melhorias no sistema 
de abastecimento de água em 
São Sebastião, nesta terça-feira 
(2). Para o serviço, ficarão sem 
água, das 7h às 22h, todo o 
bairro João Cândido e a área de 
chácaras da Rua da Gameleira, 
na região Central.

A Caesb ressalta que toda 
unidade usuária deverá contar 
com reserva de volume mínimo 
correspondente ao consumo 
médio diário, de acordo com o 
artigo 50 da Resolução da Adasa 
nº 14, de 27 de outubro de 2011, 
que estabelece as condições da 
prestação e utilização dos servi-
ços públicos de abastecimento de 
água e de esgotamento sanitário 
no DF.

Com isso, os usuários não 
deverão ser afetados pela in-
terrupção no fornecimento de 
água. Mais informações pelo 
telefone 115.

> EMPREGOS NO DF

> NO SIA

> AÇÕES NO CAMPO> CAESB INFORMA

CIDADES

DF recebe 10 novos ônibus
articulados para o BRT Sul

São Sebastião 
terá corte de água 
nesta terça-feira
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ministro da Fazenda, Fer-
nando H addad, voltou a 
defender nesta terça-feira 
(2) a realização de um 

pacto entre os Três Poderes 
(Executivo, L egislativo e Ju-
diciário) para atingimento das 
meWas fiscais. +addad deu a 
declaração após trechos de 
uma medida provisória edita-
dos pelo governo para elevar 
a arrecadação perderem a 
validade, por vontade do C on-
gresso 1acionaO.

Para este ano, o objetivo é 
zerar o rombo das contas do 
governo, mas a equipe econô-
mica já admitiu que o resultado 
seri deficiWirio. ³2 ([ecuWivo 
é um poder, mas hoje os ou-
tros dois poderes têm muito 
protagonismo no que eles res-
peitam ao fazer esse encontro 
de contas”, declarou H addad a 
MornaOisWas.

Segundo ele, o governo 
federal fixa a meta para as 
contas públicas e encaminha 
as leis que vão dar consistência 
para essa meta, além de dia-
logar com o Judiciário sobre 
os MuOgamenWos previsWos. ³( 
o trabalho que nós estamos 
fazendo junto ao C ongresso 
é no sentido de convencer 
os parlamentares de que nós 
precisamos encontrar fonte de 
financiamento das despesas 
criadas �́ acrescenWou.

DESONERAÇÃO DA
FOLHA DOS MUNICÍPIOS
N esta segunda-feira (1º ), o 

presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), anunciou 
que trechos de uma medida 
provisória do governo estavam 
perdendo a vaOidade. &om isso� 
isso foi retomada a desonera-
ção da folha de pagamentos de 
munictpios.

2 WrecKo da 03 que perdeu 
a validade, defendido pelo Mi-
nistério da Fazenda, previa que 
prefeituras teriam que pagar 
uma alíquota de 20%  sobre a 
folha de pagamento dos ser-
vidores. 3ercenWuaO acima dos 
atuais 8 % , previstos por lei

A retomada da desoneração 
não constava do orçamento 
deste ano, portanto, terá de ser 
compensada em busca das metas 
fi[adas para as conWas p~bOicas

Q uestionado se o presiden-
te do Senado Federal, Rodrigo 
Pacheco, conversou com ele 
antes de anunciar a decisão, 
+addad respondeu que não. 
³3ara mim� não. &onversou 
com o minisWro 3adiOKa. 2 
ministro Padilha me ligou, mas 
eu não havia conversado sobre 
isso com eOe �́ afirmou +addad.

2 minisWro da )a]enda 
lembrou que há um projeto de 
lei no C ongresso N acional tra-
tando da reoneração da folha 
dos municípios –  em linha com 
o que vinha sendo proposto 
pelo governo federal por meio 
da 0edida 3rovisyria.

³-i Wem um proMeWo de Oei Wra-
mitando na C âmara, corrigindo 
o projeto que foi aprovado o ano 
passado, limitando ele a algo que 
possa ser conformado dentro do 
orçamenWo de ����. (sWi vendo 

da parte dos parlamentares uma 
compreensão de que o projeto 
aprovado no ano passado real-
mente onera o orçamento em 
mais de 5� �� biOK}es �́ afirmou.

H addad lembrou que outros 
trechos da medida provisória 
também perderam a validade, 
como a reoneração dos 17 seto-
res da economia, assim como o 
Perse –  programa para o setor de 
evenWos. ³1ys Wemos que Ia]er 
um balanço de tudo que vai ser 
aprovado agora, porque o Perse é 
um problema, a desoneração da 
folha é um problema e a questão 
dos municípios é outro proble-
ma �́ acrescenWou o minisWro.

RODRIGO PACHECO
C itando o princípio da sepa-

ração dos Poderes, o presidente 
do C ongresso argumentou que 
³o poder de ediWar medidas pro-
visórias não pode ter o condão 
de frustrar prontamente uma 
decisão tomada pelo Poder 
L egislativo”, acrescentando 
que a 03 esWaria ³em evidenWe 
conflito com o princípio da 
separação dos 3oderes .́

Em nota, Pacheco destacou 
que a discussão sobre o tema 
deve ser feita via projeto de lei, 
e não por medida provisyria. 

³(sWamos aberWos j discus-
são célere e ao melhor e mais 
MusWo modeOo para o %rasiO. 
Mas, de fato, uma MP não pode 
revogar uma lei promulgada 
no dia anterior, como se fosse 
mais um turno do processo 
OegisOaWivo. ,sso garanWe previ-
sibilidade e segurança jurídica 
para todos os envolvidos”, 
compOeWa 3acKeco.

O

Segundo Fernando Haddad, Pacheco não conversou com ele sobre a decisão
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MINISTRO se manifestou 
após trechos da MP que 
elevaria a arrecadação 
perder a validade

POLÍTICA

Haddad faz apelo por “pacto” entre 
Poderes para cumprimento de metas
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> CIDADÃO HONORÁRIO

Gustavo Rocha (chefe da Casa Civil do DF), Engels Muniz (CNMP) e Michel Temer (ex-presidente do Brasil

CLDF concede título a Gustavo Rocha (Casa Civil), 
Engels Muniz (CNMP) e Michel Temer (ex-presidente)

1esWa quarWa�Ieira ���� js ��K� 
a C âmara L egislativa do Distri-
to Federal concede o título de 
C idadão H onorário de Brasília 
ao ex-presidente da República, 
Michel Temer, ao secretário 
da C asa C ivil do DF, Gustavo 
Rocha, e ao conselheiro do C on-
selho N acional do Ministério 
3~bOico �&103�� (ngeOs 0uni]. 
A sessão solene, no auditório, 
será transmitida ao vivo pela TV 
'isWriWaO �canaO �.�� e <ou7ube.

2s auWores das Komenagens� 
deputados H ermeto (MDB) e 
,oOando �0'%�� desWacam a 
extensa trajetória política do 
correOigionirio 7emer. 1aWuraO 
de Tietê (SP), Michel Temer foi 
procurador-geral de São Paulo, 
estado onde comandou a Secre-
Waria de 6egurança 3~bOica. 1a 
esfera nacional, exerceu manda-
tos como deputado federal até a 
vitória nas eleições de 2010 e 2014 
como vice-presidente da Repú-
bOica� ao Oado de 'iOma 5usseI.

Após o impeachment de Dil-
ma, ocupou a presidência de 3 1 

de agosto de 2016 a 1 de janeiro 
de ����. 6obre esWe pertodo� o 
depuWado ,oOando avaOia que 
³7emer assumiu as aWribuiç}es 
presidenciais, estabelecendo 
como prioridade o combaWe j 
crise econômica, além da condu-
ção da política externa brasileira 
em pertodo de grandes desafios 
inWernos e inWernacionais .́ 

EXPERIÊNCIA
Por sua vez, o deputado H er-

meto salientou as trajetórias de 
*usWavo 5ocKa e (ngeOs 0uni]. 
À  frente da C asa C ivil do DF, o 
advogado Gustavo Rocha foi mi-

nistro do Ministério dos Direitos 
H umanos, titular da Secretaria de 
Justiça e C idadania do DF e da Se-
cretaria Extraordinária da Pessoa 
com 'eficirncia do '). (specia-
lista em Direito Econômico pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
Rocha é mestre em Políticas Pú-
blicas pelo C entro U niversitário 
de %rastOia �8ni&(8%�. 

2 Wambpm advogado (ngeOs 
Muniz foi chefe de gabinete da 
6ubcKefia para $ssunWos -urtdi-
cos da C asa C ivil da Presidência 
da República, secretário execu-
tivo e ministro interino do Mi-
nisWprio dos 'ireiWos +umanos. 

Desde 2021, é conselheiro do 
C onselho N acional do Ministé-
rio 3~bOico �&103�. 

Segundo H ermeto, além da 
advocacia, os exercícios em cargos 
públicos proporcionaram a Rocha 
e a Muniz a experiência necessária 
para executarem as atividades 
com e[ceOrncia e ³reOevanWes 
serviços presWados´ j popuOação. 

Foram convidados para a 
solenidade desta quarta-feira (3 ), 
que será mediada pelo presidente 
da C L DF, deputado W ellington 
L uiz (MDB), chefes de poderes, 
secretários e ministros, entre ou-
Wras auWoridades Oocais e nacionais. 

Liberados R$ 23 milhões para pagamento do cartão 
A Secretaria de Desenvolvi-

mento Social (Sedes-DF) libe-
rou, nesta segunda-feira (1º ), R$  
��.���.��� para pagamenWo das 
parceOas de 5� ��� do &arWão 3raWo 
&Keio. 1esWe mrs� Ioram incOutdos 
no programa �.��� beneficiirios.

³e um beneItcio IundamenWaO 
para garantir a segurança alimen-
tar e nutricional de tantas famílias 
no 'isWriWo )ederaO. 1esWe mo-
mento de celebração e renovação 
pós-Páscoa, é essencial que todos 
tenham acesso a uma alimenta-
ção digna e de qualidade”, declara 
a secretária de Desenvolvimento 
6ociaO� $na 3auOa 0arra.

RETIRADA
2s novos carW}es emiWidos 

estarão disponíveis para reti-
rada a partir do dia 1°  de abril, 
considerando o escalonamento 
pela primeira letra do nome do 
beneficiirio� conIorme cronogra-
ma a seguir:

–  A –  C :  1/ 4/ 2024
–  D –  H :  2/ 4/ 2024
± , ± /� ��������
–  M –  Q :  4/ 4/ 2024
± 5 ± =� ��������
2s nomes dos novos bene-

ficiirios do &arWão 3raWo &Keio 
podem ser consultados no site 
*') 6ociaO. 

N o portal, o cidadão pode ob-
ter informações sobre a agência do 
Banco de Brasília (BRB) em que 
vai reWirar o carWão. e imprescin-

> PRATO CHEIO

Nos 64 anos de Brasília, o maior presente vai para 
o Paranoá e Itapoã: a inauguração do viaduto ligando 
as duas cidades. A entrega deve acontecer antes 
de 21 de abril, dia do aniversário da capital. A obra 
custou R$ 33 milhões. Durante 18 meses, homens e 
máquinas removeram toneladas de terra, assentaram 
outras toneladas de concreto e asfalto, construíram 
pistas, passarelas e ciclovias. Trabalho intenso, que 
naturalmente atrapalhou o trânsito e gerou reclamações. 

Mas em poucos dias, 
esse transtorno será pá-
gina virada. Os engar-
rafamentos vão acabar. 
O trânsito vai fluir com 
rapidez e segurança para 
os 30 mil veículos que 

circulam diariamente pela 
região. Menos tempo no 
trânsito, mais tempo para 
a família. Benefício direto 
para centenas de mora-
dores do Paranoá, Itapoã, 
Sobradinho e Planaltina.

O novo viaduto é munição para a oposição, que 
reclama de “tantas obras” que o governador Ibaneis 
Rocha vem entregando em todo o Distrito Federal.  A 
reclamação procede. Desde Juscelino Kubitschek, 
nunca se viu tanta obra em Brasília ao mesmo tempo. 

A Sejus vai contratar 
uma Organização da So-
ciedade Civil (OSC) para 
executar o projeto. Valor do 
contrato: R$ 9,6 milhões. 
As propostas já podem ser 
encaminhadas à secreta-

ria. A fase de habilitação 
termina no dia 20 de 
maio. O contrato deve ser 
assinado em 1º de julho. O 
edital de chamamento foi 
publicado ontem no Diário 
Oficial do DF.

A meta do projeto é capacitar 83.200 candidatos. 
Para isso, serão realizados “aulões” nos fins de semana 
durante 14 meses. Podem participar alunos da rede 
pública com mais de 16 anos e jovens egressos do 
sistema socioeducativo. Serão aceitos ainda adultos 
atendidos por programas sociais da Sejus. Assim, terão 
as mesmas oportunidades a população negra, quilom-
bolas, índios, gays, dependentes químicos, vítimas de 
violência, vítimas de tráfico humano e idosos.

O projeto Aprova DF faz refletir o quanto vale a educação 
e o quanto custa o sistema penal. Enquanto a Secretaria de 
Justiça e Cidadania vai investir R$ 9,6 milhões na formação 
de concurseiros, a Secretaria de Administração Penitenciaria 
(Seape) vai gastar R$ 21,6 milhões para fornecer, durante 12 
meses, material de higiene e limpeza pessoal aos presos nos 
cárceres do DF. Ou seja, custa muito mais caro fornecer papel 
higiênico, sabonete e creme dental para presos do que preparar 
jovens e adultos para disputar vaga no serviço público. O pregão 
para a compra dos produtos será no dia 2 de maio.

A faixa de pedestres completou 27 anos. Ícone 
da educação no trânsito de Brasília e modelo para o 
país, é o maior legado deixado pelo ex-governador 
Cristovam Buarque, então no PT. Com o tempo, 
as faixas sumiram. Mas agora estão sendo revi-
talizadas. Que permaneçam assim: vivas!

Ibaneis sabe que quanto 
mais investir em educação, 
menos gastará em presí-
dios. Por isso, entre abril e 
maio o governador pretende 
inaugurar mais sete unida-
des educacionais. Serão 

seis creches e um Centro 
de Ensino Médio em quatro 
cidades: Ceilândia, Guará, 
Santa Maria e Taguatinga. 
Serão, portanto, sete moti-
vos a mais para a oposição 
reclamar de Ibaneis. 

Centenas de brasilien-
ses não conseguem entrar no 
serviço público simplesmente 
porque não têm dinheiro para 
bancar os caros cursinhos 
especializados em preparar 
candidatos aos concorridos 
concursos promovidos pelo 
Governo Federal, Governo do 

Distrito Federal, Governos de 
Estados e Prefeituras. O Governo 
Ibaneis decidiu capacitar esses 
brasilienses para que possam 
disputar vagas e entrar no mer-
cado. Acaba de lançar o projeto 
Aprova DF, que será implantado 
a partir de julho pela Secretaria 
de Justiça e Cidadania (Sejus). 

Fim dos transtornos 

Oposição reclama

Investimento 

Público alvo

O CUSTO DOS PRESOS

FAIXA DE PEDESTRE

Mais Educação

VEM AÍ O APROVA DF

NOVO VIADUTO

ARMANDO GUERRA      aguerraagoradf@gmail.com

FOTO: AGÊNCIA BRASÍLIA

FOTO: DIVULGAÇÃO/SEDES

FOTO: VALTER CAM PANATO/ABR

dível que a busca seja feita apenas 
pelo titular do auxílio, mediante 
a apresentação de documento 
originaO com IoWo e &3).

O PROGRAMA
2 3raWo &Keio p pago em um 

ciclo de nove parcelas para auxi-
liar famílias em situação tempo-
rária de insegurança alimentar 
e nuWricionaO. (ncerrado esse 
período, o titular precisa passar 
por nova avaliação socioassis-
tencial no C entro de Referência 
de Assistência Social (C ras) da 
sua região ou na unidade em 
que esWiver sendo acompanKado.

Neste mês, houve a inclusão 
de  9.164 novos beneficiários
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OCORRIDA por prefeituras 
e câmaras é decisiva 
para sobrevivência 
política em 2026

A janela partidária deste ano vale só para vereadores, mas parlamentares articulam alianças, agendas e fi liações

C ongresso terá uma se-
mana pós-Páscoa esvazia-
da com os parlamentares 
em suas respectivas bases 

eOeiWorais js vpsperas do fi m da 
janela partidária.

A janela partidária é o perío-
do de um mês em que deputados 
e vereadores podem trocar de 
partido sem perderem o manda-
to. Este ano, o prazo vai de 7 de 
março até o dia 5 de abril.

Este prazo é aberto em anos 
eleitorais, sete meses antes da 
votação, e só vale para candi-
datos eleitos em eleições pro-
porcionais, ou seja, deputados 
(federais, distritais e estaduais) 
e vereadores, que estejam no 
último ano do mandato.

Dessa forma, a janela deste 
ano vale apenas para vereado-
res, já que eles estão no último 
ano do mandato e as eleições de 
outubro serão municipais. Em 
2026, ano de eleições nacionais, 
será a vez dos deputados.

IMPACTO EM 2026
Apesar de a janela deste ano 

valer apenas para vereadores, de-
putados e senadores se envolvem 
no processo e se deslocam para 
suas respectivas bases eleitorais.

U m dos motivos é o fato de 
as eleições municipais serem 
importantes para o resultado 
das urnas em 2026. Q uanto mais 
vereadores e prefeitos aliados 

O

Fim da janela eleitoral mobiliza 
parlamentares e esvazia Congresso

forem eleitos em outubro, mais 
IiciO fi ca a reeOeição do depuWado 
federal daqui a dois anos, porque 
os políticos locais é que vão dar 
palanque nas eleições nacionais.

“O melhor preditor que existe 
para eleição da C âmara dos De-
putados é a eleição municipal. 
Ter uma boa base de vereadores e 
prefeitos nas suas regiões eleito-
rais aumenWa signifi caWivamenWe 
a chance de se eleger deputado 
daqui a dois anos”, explica o 
cientista político C láudio C outo.

ARTICULAÇÕES
Por estes motivos, os parla-

mentares participam do processo 
de articulação, exercem lideran-
ça OocaO e inÀ uenciam nas cos�
turas políticas para as eleições 
municipais.

Além disso, alguns já foram 
prefeitos, vereadores e domi-
nam a política do município, 

com força nos diretórios parti-
dários locais.

“Precisa conversar sobre a 
chapa, tem a questão das cotas, 
e precisa montar o partido para 
as eleições. Tudo isso precisa 
ser acompanhado de perto. A 
gente ajuda na campanha deles 
(vereadores e prefeitos) e eles 
nos aMudam em ���� �́ afi rma o 
deputado C arlos Veras (PT-PE).

Os parlamentares também 
enviam emendas para seus redu-
tos eleitorais, um dos principais 
fatores que dão credibilidade a 
deputados e senadores nas nego-
ciaç}es por aOianças e fi Oiaç}es de 
novos vereadores.

Outro ponto que faz com 
que as eleições municipais se 
relacionem diretamente com o 
C ongresso é a busca por aliados 
ocupando cargos nos municípios, 
que pode dar força aos partidos 
dentro do parlamento.

JANELA PARTIDÁRIA
N a prática, a janela partidária 

permite aos vereadores que quei-
ram se reeleger ou se candidatar 
ao cargo de prefeito mudar de 
partido sem perder o cargo.

O prazo da janela se encerra 
um dia antes da data limite para 
que candidaWos esWeMam fi Oiados 
a um partido político e possam 
assim concorrer à s eleições. Este 
ano, o prazo se encerra no dia 6 
de abril.

Fora da janela partidária, 
vereadores e deputados só podem 
mudar de partido se:

•  o partido tiver sido incorpo-
rado ou fundido a outro;

•  o político estiver migrando 
para um partido recém-criado;

•  for verificado desvio no 
programa partidário;

•  o político tiver sofrido 
grave discriminação pessoal 
no partido.

FOTO: VALTER CAM PANATO/ABR

Maioria foi formada por voto profe-
rido pelo ministro Gilmar Mendes

> FORÇAS ARMADAS

STF tem maioria de votos contra “poder moderador” 
O Supremo Tribunal Federal 

(STF) formou nesta segunda-
-feira (1º ) maioria de 6 votos a 0 
contra a interpretação de que as 
Forças Armadas podem exercer 
“poder moderador” no país.

A maioria foi formada com o 
voto proferido pelo ministro Gil-
mar Mendes. Faltam os votos de 
cinco ministros. Ao se manifestar 
contra a tese do poder moderador, 
Mendes disse que a C orte está 
³reafi rmando o que deveria ser 
óbvio”. “A hermenêutica da baio-
neta não cabe na C onstituição. 
A sociedade brasileira nada tem 
a ganhar com a politização dos 
quartéis e tampouco a C onstitui-
ção de ���� o admiWe �́ afi rmou. 

O Supremo julga uma ação 
protocolada em 2020 pelo PDT 
para impedir que o Artigo 142 da 
C onstituição seja utilizado para 
MusWifi car o uso do ([prciWo� da 
Marinha e da Aeronáutica para 
interferir no funcionamento 

das instituições democráticas. 
A tese do “poder moderador” 

foi alardeada pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro para justificar 
eventuais medidas contra outros 
Poderes durante seu governo. 

O JULGAMENTO
Os ministros julgam a ação 

da Iorma defi niWiva. (m MunKo de 
2020, o relator do caso, ministro 
L uiz Fux, concedeu a liminar para 
confi rmar que o $rWigo ��� não 
autoriza intervenção das Forças 
Armadas nos Três Poderes. Pelo 
texto do dispositivo, os militares 
estão sob autoridade do presidente 
da República e se destinam à  
defesa de pátria e à  garantia dos 
poderes constitucionais. 

Até o momento, prevalece 
o voto de Fux, relator do caso. 
Para o ministro, o poder das 
Forças Armadas é limitado e 
exclui qualquer interpretação que 
permita a intromissão no funcio-

namento dos Três Poderes e não 
pode ser usado pelo presidente 
da República contra os poderes. 

“A missão institucional das 
Forças Armadas na defesa da 
pátria, na garantia dos poderes 
constitucionais e na garantia da 
lei e da ordem não acomoda o 
exercício de poder moderador 

> NEGOCIAÇÃO

Governo discute com o Congresso cerca de R$ 3 
bilhões para recompor emendas parlamentares

O governo federal discute 
com o C ongresso N acional cerca 
de R$  3  bilhões para recompor 
pelo menos uma parte dos mais de 
R$  5 bilhões em emendas parla-
mentares vetadas pelo presidente 
L uiz Inácio L ula da Silva (PT).

A intenção é fazer com que o 
veto presidencial à s emendas de 
comissões permanentes não seja 
totalmente derrubado na próxima 
sessão conjunta do C ongresso, que 
deve acontecer ainda neste mês.

Articuladores do Planalto 
e da base estão dispostos a 
trabalhar com uma margem de 
negociação aproximada em 3  
bilhões de reais, que pode ser 
mais estreita ou ampliada —  2,8  

bilhões a 3 ,6 bilhões —  a depen-
der da contrapartida.

O tema tem sido tratado com 
o presidente da C âmara dos De-
putados, Arthur L ira (PP-AL ), 
e com o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
bem como líderes partidários. A 
ideia é contemplar as duas C asas.

C omo compensação, o go-
verno quer apoio maior de parla-
mentares à  agenda econômica do 
ministro da Fazenda, Fernando 
H addad, que tem sofrido derrotas 
no C ongresso, como a retomada 
da desoneração de 17 setores da 
economia e de municípios.

N os bastidores, lideranças da 
base apontam a força que o go-

verno terá no cenário da eleição 
do próximo presidente da C â-
mara, o sucessor de Arthur L ira.

Apesar de o presidente L uiz 
Inácio L ula da Silva (PT) dizer 
que não se envolverá diretamente 
na disputa, as articulações, deste 
ano, podem ter impacto na esco-
lha do candidato que terá maior 
respaldo do Planalto.

A expectativa é que haja mais 
reuniões em torno da recomposi-
ção das emendas parlamentares a 
partir da semana que vem.

N a prática, os deputados fe-
derais estão em uma espécie de 
recesso branco por causa do prazo-
-limite da janela partidária. Já o Se-
nado, deve trabalhar normalmente.

SUPLEMENTAÇÃO
N esta segunda-feira (1º ), 

o relator do projeto da L ei de 
Diretrizes Orçamentárias para 
este ano, deputado Danilo Forte 
(U nião Brasil-C E), disse que já 
há uma ideia de se “suplementar 
a L ei Orçamentária Anual no que 
di] respeiWo aos 5� ��� bi que fi �
caram pendentes entre a proposta 
orçamenWiria aprovada no fi naO 
do ano passado e os vetos que 
foram feitos à  L OA deste ano”.

A fala de Danilo Forte ocor-
reu após reunião com represen-
tantes da Secretaria de Relações 
Institucionais, responsável pela 
articulação política entre o Pla-
nalto e o C ongresso.

POLÍTICA

entre os poderes Executivo, L e-
gisOaWivo e -udiciirio �́ afi rmou. 

Além de Fux, os ministro 
L uís Roberto Barroso, André 
Mendonça, Edson Fachin, Flávio 
Dino e Gilmar Mendes também 
votaram no mesmo sentido. 

(m seu voWo� 'ino afi rmou 
que não existe no país um “poder 
militar”. “L embro que não exis-
te, no nosso regime constitucio-
nal, um poder militar. O poder é 
apenas civil, constituído por três 
ramos ungidos pela soberania 
popular, direta ou indiretamente. 
A tais poderes constitucionais, 
a função militar é subalterna, 
como aliás consta do artigo 142 
da C arta Magna”, concluiu. 

O julgamento é realizado 
no plenário virtual, modalidade 
na qual os ministros inserem 
os votos no sistema eletrônico 
da C orte e não há deliberação 
presenciaO. $ voWação seri fi na�
lizada no dia 8  de abril.

>>
b sb a g o r a @ g m a i l . co m

BARES E RESTAURANTES PUXAM EMPREGOS 

APOSENTADOS RECEBEM ABONO

APOSENTADOS RECEBEM ABONO (II)

MENOS INCERTEZAS 
NA ECONOMIA 

PREÇOS NA INDÚSTRIA
VOLTAM A SUBIR 

FOTO: PAULO H . CARVALH O/AGÊNCIA BRASÍLIA
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As vendas no comércio cresceram 2,5% em janeiro 
na comparação com dezembro. É o primeiro crescimento 
signifi cativo desde setembro de 2023. Na época, o avanço 
fora de 0,8%.  É também a melhor  tinha sido igualmente 
de 2,5%. Os dados fazem parte da Pesquisa Mensal de 
Comércio, divulgada pelo IBGE.

Cinco das oito atividades pesquisadas avançaram em 
janeiro deste ano. Os destaques foram as de tecidos, vestu-
ário e calçados (8,5%) e de equipamentos e materiais para 
escritório, informática e comunicação (6,1%), que tiveram 
as principais infl uências sobre o resultado.

Três atividades fi caram no campo negativo em janeiro: 
livros, jornais, revistas e papelaria (3,6%); artigos farma-
cêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria (1,1%), 
terceira de maior peso na pesquisa; e combustíveis e 
lubrifi cantes (0,2%).

O número de pessoas 
empregadas no setor de 
alojamento e alimentação 
(no qual bares e restaurantes 
signifi cam mais de 90% do 
total), aumentou para 5,52 
milhões no trimestre atual, 

em comparação com 5,45 
milhões no trimestre anterior 
(set-out-nov de 2023). Isso 
representa um aumento de 
70 mil novos empregos, um 
crescimento de 1,3% em 
relação ao trimestre anterior.

Decreto assinado pelo 
presidente Lula antecipa o 
pagamento do abono anual 
a aposentados e pensio-
nistas, conhecido como 
décimo terceiro salário 
de benefi ciários do INSS.   
De acordo com o texto, a 
primeira parcela do abono 
anual será paga na folha de 
abril e a segunda na folha 
de maio.

O Indicador de Incerteza da Economia (IIE-Br), calculado 
pelo Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio 
Vargas (FGV Ibre), caiu 0,7 ponto em março, para 103,8 
pontos, menor nível desde julho de 2023 (103,5 pontos).

Têm direito ao benefício segurados e dependentes da 
Previdência Social que, durante o ano de 2024, tenham re-
cebido auxílio por incapacidade temporária, auxílio-acidente, 
aposentadoria, pensão por morte ou auxílio-reclusão.

Em fevereiro de 2024, os preços da in-
dústria variaram 0,06% frente a janeiro 
de 2024, o primeiro resultado positivo 

nesse indicador após três meses no cam-
po negativo. Nessa comparação, 14 das 

24 atividades industriais tiveram variações 
positivas de preços. O acumulado no ano 
foi de -0,18%, enquanto o acumulado em 
12 meses fi cou em -5,16%. Em feverei-
ro de 2023, o IPP havia sido -0,29%.

VENDAS NO COMÉRCIO 
SE RECUPERAM

VENDAS NO COMÉRCIO 
SE RECUPERAM (II)

VENDAS NO COMÉRCIO 
SE RECUPERAM (III)
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> LITÍGIO ZERO > CARTÃO DE CRÉDITO

Começou a nova fase do programa de negociação de 
dívidas de até R$ 50 milhões com a Receita Federal

C omeça a valer a partir de 
hoje (1° ) o Programa L itígio 
Zero, voltado para atender pesso-
as físicas e jurídicas que possuem 
dívidas em disputa administra-
tiva com a Receita Federal até 
o valor de R$  50 milhões. Entre 
as possibilidades de negociação, 
está a redução de até 100%  do 
valor dos juros, das multas e dos 
encargos legais para os créditos 
cOassificados como irrecuperi-
veis ou de difícil recuperação.

Segundo a Receita, o novo 
sistema de renegociação tem di-
ferentes modalidades, conforme 
o nível de risco do débito. Em al-
guns casos, na renegociação das 
dívidas será observado o limite 
de até 65%  sobre o valor total de 
dívida, com entrada de 10%  do 
valor consolidado da dívida, após 
os descontos, pagos em até cinco 
parcelas, e saldo devedor em até 
115 parcelas.

As dívidas de microempre-
sas, pessoas físicas ou empresas 
de pequeno porte, também po-
derão ser negociadas no âmbito 
do L itígio Zero 2024. Para tanto, 

é necessária uma entrada de 5%  
do valor consolidado dos crédi-
tos transacionados em até cinco 
parcelas e o restante pago em 12, 
24, 3 6 ou em até 55 meses.

“Q uanto mais curto o prazo 
de pagamento, maior o desconto. 
Por exemplo:  se o plano escolhi-
do for de 12 meses, será aplicada 
redução de 50% , inclusive do 
montante principal do crédito. 
Se o contribuinte escolher a mo-
dalidade de até 55 meses para o 
pagamento, a redução cai a 3 0% ”, 
informou a Receita.

A Receita informou ainda 
que se houver utilização de crédi-
tos decorrentes de Prejuízo Fiscal 
(PF) ou Base de C álculo N egativa 
(BC N ) nas renegociações dos 
casos considerados irrecuperá-
veis ou de difícil recuperação, a 
entrada será de, no mínimo, 10%  
do saldo devedor, parcelado em 
até cinco vezes, e o restante com 
o uso desses créditos, apurados 
até 3 1 de dezembro de 2023 , 
limitados a 70%  da dívida após 
a entrada, e o saldo residual di-
vidido em até 3 6 parcelas.

O custo da energia representa 
uma das principais preocupações 
atuais do governo, disse nesta 
segunda-feira (1º) o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad. Ele 
reuniu-se no Palácio do Planalto 
com o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e com os ministros da 
Casa Civil, Rui Costa, e de Minas 
e Energia, Alexandre Silveira, para 
discutir o cronograma de geração 
de energia a óleo e solar com os 
leilões de linhas de transmissão.

“Acredito que o ministro Ale-
xandre até falou sobre esse assunto 
publicamente. Para que os crono-
gramas de geração e transmissão 
sejam compatíveis. A gente está 
envolvido porque a gente está 
preocupado com o custo de energia. 
A gente quer gerar energia barata 
para poder tentar equacionar esse 
problema que foi sendo acumulado 
ao longo dos anos”, declarou o 
ministro ao voltar do encontro.

O governo quer reduzir em 
3,5% a conta de luz neste ano. 
Uma das medidas diz respeito ao 
atraso nos leilões de linhas de 
transmissão. Na semana passada, 
o primeiro leilão do tipo em 2024 
levantou R$ 18,2 bilhões em 
investimentos.  

A Lei 14.120, de 2021, es-

tabeleceu 48 meses para que 
os novos geradores de energia 
utilizem descontos nas tarifas. O 
governo quer estender o prazo em 
36 meses porque a maior parte 
dos projetos não saiu do papel por 
falta de linhas de transmissão que 
não foram leiloadas.

De acordo com o ministro, al-
guns prazos não foram cumpridos 
porque as linhas de transmissão 
não tinham sido licitadas. “Já 
existiam autorizações, mas alguns 
prazos não foram cumpridos em 
virtude do fato de que não havia 
licitação das linhas de transmis-
são. Como esse processo foi 
concluído agora, você consegue 
abrir para ver se há manifestação 
de interesse. Na verdade, é aquela 
coisa de que os cronogramas de 
geração e transmissão ficaram 
descasados”, declarou.

A eventual prorrogação dos 
subsídios para usinas de energia 
renovável, declarou o ministro, 
não terá custo para o governo. 
“A gente está envolvido porque 
a gente está preocupado com o 
custo de energia. A gente quer 
gerar energia barata para poder 
tentar equacionar esse problema 
que foi sendo acumulado ao longo 
dos anos”, justificou Haddad.

O Banco Central informou 
nesta terça-feira (2) que os juros 
cobrados pelas instituições finan-
ceiras nas operações com cartão de 
crédito rotativo caíram 6,8 pontos 
percentuais em fevereiro e atingi-
ram 412,5% ao ano. É o segundo 
recuo consecutivo, em janeiro, o 
valor foi de 419,3% ao ano.

O valor de fevereiro se tornou 
a menor taxa dessa modalidade 
desde dezembro de 2022, quando 
o número foi de 411,9% ao ano, 
segundo a série histórica do BC, 
iniciada em 2011.

Mesmo com o recuo, a taxa 
continua acima da regra que limita a 
100% os juros da fatura no rotativo 
do cartão de crédito, que entrou em 
vigor no começo de janeiro.

O rotativo é uma espécie de 
empréstimo pessoal de curto prazo 
do banco quando o cliente deixa de 
pagar ou não paga todo o valor da 
fatura do cartão de crédito e deixa 
uma diferença para o próximo mês.

JUROS MÉDIOS TAMBÉM CAEM
Segundo o relatório do BC, a 

taxa média de juros cobrados pelas 

instituições bancárias a pessoas 
físicas atingiu 40,2% ao ano em 
fevereiro, com decréscimos de 0,3 
ponto percentual no mês e de 3,8 
pontos percentuais em doze meses.

Nas operações com empre-
sas, a taxa média alcançou 21,4% 
ao ano, com recuo mensal de 0,9 
ponto percentual e de 2,4 pontos 
percentuais em relação ao mesmo 
período do ano anterior.

Das novas contratações, os 
juros recuaram 0,4 ponto percentual 
e atingiram 27,8% ao ano em feve-
reiro. O número também representa 
3,3 pontos percentuais em relação 
ao mesmo período do ano anterior.

O spread bancário das novas 
contratações também recuou em 
fevereiro e atingiu 19,2 pontos 
percentuais., com diminuições de 
0,3 ponto percentual no mês e 1,6 
ponto percentual em doze meses.

O Banco Central também infor-
mou que a inadimplência da carteira 
de crédito total do sistema financeiro 
nacional manteve-se estável em 
fevereiro, em 3,3%. Na comparação 
em 12 meses, o indicador também 
permaneceu estável.

Segundo 
Haddad, 
ministro da 
Fazenda, o 
governo quer 
reduzir em 
3,5% a 
conta de luz 
em 2024
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Haddad diz que governo 
está preocupado com
o custo alto da energia

Juros recuam pelo 
segundo mês em fevereiro 
e atingem 412,5% ao ano

previsão do mercado fi-
nanceiro para o cresci-
mento da economia bra-
sileira neste ano subiu de 

1,8 5%  para 1,8 9% . A estimati-
va está no boletim Focus desta 
terça-feira (2), pesquisa divul-
gada semanalmente pelo Banco 
C entral (BC ) com a projeção 
para os principais indicadores 
econômicos.

Para 2025, a expectativa 
para o Produto Interno Bruto 
(PIB – a soma dos bens e ser-
viços produzidos no país) é de 
crescimento de 2% . Para 2026 
e ����� o mercado financeiro 
também projeta expansão do 
PIB em 2% , para os dois anos.

Superando as projeções, 
em 2023  a economia brasileira 
cresceu 2,9% , com um valor 
total de R$  10,9 trilhões, de 
acordo com o Instituto Brasi-
Oeiro de *eografia e (sWaWtsWica 
(IBGE). Em 2022, a taxa de 
crescimento havia sido 3 % .

A previsão de cotação do 
dólar está em R$ 4,95 para o 
fim desWe ano. 1o fim de ����� 
a previsão é que a moeda ame-
ricana fique em 5� �.

I N FLAÇÃO
N esta edição do Focus, a 

previsão para o Í ndice N acio-
nal de Preços ao C onsumidor 

A
A previsão do mercado é que o PIB cresça 2% em 2025, 2026 e 2027

FOTO: TÂ NIA RÊGO/ABR

ESTIMATIVA de inflação 
está em 3,75%, 
segundo pesquisa 
divulgada semanalmente 
pelo Banco Central

ECONOMIA

Mercado eleva para 1,89% projeção 
de expansão da economia em 2024

Podem aderir contribuintes que devem mais de R$ 50 milhões à Receita
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> MME

N o caso de créditos classi-
ficados como de aOWa ou mpdia 
perspectiva de recuperação, será 
aceita entrada de 3 0%  do valor 
consolidado, com pagamento em 
até cinco parcelas, e o restante 
do saldo devedor com uso de 
créditos decorrentes de Prejuízo 
Fiscal (PF) ou Base de C álculo 
N egativa (BC N ) apurados até 3 1 
de dezembro de 2023 , limitados 
a 70%  da dívida após a entrada. 
O saldo residual poderá ser divi-

dido em até 3 6 parcelas. Sem a 
utilização de PF/ BC N , a entrada 
será 3 0%  do valor consolidado 
da dívida, em até cinco parcelas 
e o restante em até 115 parcelas.

O contribuinte com débitos 
junto à  Receita e que quiser 
aderir ao programa encontrará-
mais informações na página do 
L itígio Zero. (https: / / w w w .gov.
br/ receitafederal/ pt-br/ acesso-a-
-informacao/ acoes-e-programas/
programa-litigio-zero)

Amplo (IPC A) –  considerada 
a inÀação oficiaO do pats ± em 
2024 permaneceu em 3 ,75% . 
3ara ����� a proMeção da inÀa-
ção ficou em �����. 3ara ���� 
e 2027, as previsões são de 
3 ,5%  para os dois anos.

A estimativa para 2024 está 
dentro do intervalo da meta de 
inÀação que deve ser perseguida 
peOo %&. 'efinida peOo &onse-
lho Monetário N acional (C MN ), 
a meta é 3 %  para este ano, com 
intervalo de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima ou 
para baixo. Ou seja, o limite in-
ferior é 1,5%  e o superior 4,5% . 
Para 2025 e 2026, as metas de 
inÀação esWão fi[adas em ��� 
com a mesma tolerância.

Em fevereiro, pressionada 
pelos reajustes de mensalidades 
escoOares� a inÀação do pats 
foi 0,8 3 % , quase o dobro do 
mês anterior, janeiro (0,42% ), 
de acordo com o IBGE. Em 12 
meses, o IPC A soma 4,5% .

TAX A DE  J U ROS
Para alcançar a meta de 

inÀação� o %anco &enWraO usa 
como principal instrumento a 
taxa básica de juros, a Selic, 
definida em ������ ao ano peOo 
C omitê de Política Monetária 
(C opom).

O comportamento dos pre-
ços fez o BC  cortar os juros 
pela sexta vez consecutiva. Em 
comunicado, o C opom infor-
mou que deverá fazer apenas 
mais uma redução de 0,5 ponto 
na próxima reunião, em maio, 
o que aumenta a chance de a 
autoridade pausar ou reduzir o 
ritmo de cortes a partir de junho.

De março de 2021 a agosto 
de 2022, o C opom elevou a Se-
lic por 12 vezes consecutivas, 
em um ciclo de aperto mone-
tário que começou em meio à  
alta dos preços de alimentos, 
de energia e de combustíveis. 
Por um ano, de agosto de 2022 
a agosto de 2023 , a taxa foi 

mantida em 13 ,75%  ao ano, por 
sete vezes seguidas.

Antes do início do ciclo de 
alta, a Selic tinha sido redu-
zida para 2%  ao ano, no nível 
mais baixo da série histórica 
iniciada em 198 6. Por causa da 
contração econômica gerada 
pela pandemia de covid-19, o 
Banco C entral tinha derrubado 
a taxa para estimular a produ-
ção e o consumo. $ Wa[a ficou 
no menor patamar da história 
de agosto de 2020 a março de 
2021.

3ara o mercado financeiro� 
a Selic deve encerrar 2024 em 
�� ao ano. 3ara o fim de ����� 
a estimativa é de que a taxa 
básica caia para 8 ,5%  ao ano e 
se mantenha nesse patamar em 
2026 e 2027.

Q uando o C opom aumenta 
a taxa básica de juros, a fi-
nalidade é conter a demanda 
aquecida� e isso causa reÀe[os 
nos preços, porque os juros 
mais altos encarecem o crédito 
e estimulam a poupança.

Mas, além da Selic, os ban-
cos consideram outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 
como risco de inadimplência, 
lucro e despesas administra-
tivas. Desse modo, taxas mais 
aOWas Wambpm podem dificuOWar 
a expansão da economia.

Q uando o C opom diminui 
a Selic, a tendência é de que 
o crédito fique mais barato, 
com incentivo à  produção e ao 
consumo, reduzindo o controle 
sobre a inÀação e esWimuOando 
a atividade econômica.

Os Restaurantes Comunitários oferecem almoço farto e nutritivo 
por apenas 1 real. Como o do Sol Nascente, que foi construído 
recentemente e é mais um motivo para sua população comemorar.

VIVA BRASÍLIA
O NOSSO MELHOR 
PRESENTE
A ÚNICA CIDADE BRASILEIRA ENTRE 
AS MELHORES DO MUNDO PARA 
SE VISITAR, SEGUNDO O JORNAL 
AMERICANO THE NEW YORK TIMES.

VIVA OS 64 ANOS E OS 
QUE VÊM PELA FRENTE

Lucas, Rafaela e Maria Eduarda
no Restaurante Comunitário
do Sol Nascente
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SES-DF já promove ações 
nas UBSs, com grupos 
de hábitos saudáveis, no 
combate a males crônicos

Dia Nacional da Saúde e Nutrição (31/03), reforça a importância de se alimentar de forma balanceada para garantir a saúde

FOTO: KARINNE VIANA/AGÊNCIA SAÚDE-DF

elebrado no domingo (3 1/ 3 ), 
o Dia N acional da Saúde e 
N utrição ressalta a impor-
tância de uma alimentação 

equilibrada para promover a saúde, 
contribuindo para a prevenção de 
doenças crônicas não transmissí-
veis, como diabetes, hipertensão, 
doenças cardiovasculares e câncer. 
Para desenvolver ações estratégicas 

C

SAÚDE

Boa alimentação previne doenças 
como o diabetes e a hipertensão

de alimentação e de nutrição no DF, a 
Secretaria de Saúde (SES-DF) planeja 
ações por meio dos planos distritais 
de Promoção da Saúde, de Segurança 
Alimentar e N utricional e de Enfren-
tamento das Doenças C rônicas não 
Transmissíveis. N as unidades básicas 
de saúde (U BSs), essas e outras ações 
são desenvolvidas por meio de grupos 
de hábitos de vida saudáveis.

“N o contexto das U BSs, os nu-
tricionistas ancoram suas atividades 
na educação alimentar e nutricional, 
incluindo atendimentos coletivos e 
individuais”, resume a gerente de 
Serviços de N utrição da secretaria, 
C arolina Gama. “Além disso, há 
ações intersetoriais desenvolvidas 

em parceria com outras secretarias, 
a exemplo do Fórum Distrital de 
Promoção da Alimentação Adequada 
e Saudável nas Escolas da rede de 
ensino do DF.”

Q ualidade e quantidade são 
fatores que devem ser levados em 
consideração, atenta a nutricionista:  
“A nutrição é essencial para o fun-
cionamento do corpo, e a segurança 
alimentar e nutricional, que envolve 
tanto o acesso a alimentos em quan-
Widade sufi cienWe quanWo em quaOidade 
adequada, é fundamental para a 
promoção da saúde”.

“Q ue teu alimento seja teu re-
médio e que teu remédio seja teu 
alimento”. Essa frase, proferida por 

H ipócrates, considerado o pai da 
medicina� reÀ eWe a imporWkncia da 
nutrição como um dos principais 
pilares da saúde. U ma alimentação 
equilibrada desempenha um papel 
fundamental na prevenção e trata-
mento de doenças, influenciando 
diretamente o bem-estar físico e 
mental. C ontudo, pesquisas têm 
demonstrado que a população bra-
sileira continua a fazer escolhas 
alimentares inadequadas, com um 
aumento no consumo de alimentos 
ultraprocessados, especialmente 
entre os adolescentes, e uma dimi-
nuição no consumo de alimentos 
tradicionais da cultura alimentar do 
país, como arroz e feijão.

HRSM conta com odontologia especial para pacientes autistas

Brasil passa a adotar esquema de dose única

FOTO: DAVIDYSON DAMASCENO/IGESDF

FOTO: ANTONIO CRUZ/ABR

São profi ssionais especializados no atendimento a pessoas com TEA

Anúncio foi feito pela ministra da Saúde, Nísia Trindade

N a data instituída como Dia 
Mundial da C onscientização 
do Autismo, os direitos das 
pessoas que se encontram nessa 
condição –  que afeta aspectos 
da comunicação, linguagem, 
comportamento e interação 
social –  são lembrados no  H os-
pital Regional de Santa Maria 
(H RSM). Para tratar do tema, a 
equipe de odontologia do H RSM 
promove, na sexta-feira (5), à s 
8 h, no auditório do hospital, um 
encontro sobre atendimento hu-
manizado ao paciente com TEA.

“Vamos trazer uma médica 
especialista nesse tipo de atendi-
mento para repassar sua experi-
ência e debater possibilidades”, 
antecipa a cirurgiã-dentista 
intensivista Ana Paula Araújo.” 
4ueremos idenWifi car o que pode 
melhorar ainda mais no serviço 
que já ofertamos”.

De acordo com ela, algumas 
vezes é necessário encaixar 

A vacinação contra o H PV 
no Brasil, a partir de agora, pas-
sa a ser feita em dose única. O 
anúncio foi feito pela ministra 
da Saúde, N ísia Trindade, na 
noite dessa segunda-feira (1º ). 
Até então, o país utilizava um 
esquema de duas doses para 
combater a infecção, principal 
causadora do câncer de colo 
de útero.

“U ma só vacina vai nos pro-
teger a vida toda contra vários 
tipos de doença e de câncer 
causados pelo H PV, como o 
câncer de colo de útero. N ão 
vamos deixar que crianças e jo-
vens corram esse risco quando 
crescerem”, escreveu a ministra 
em seu perfi O na rede sociaO ;� 
antigo Tw itter.

N ísia pediu ainda que es-
tados e municípios façam uma 

> EM SANTA MARIA

> CONTRA O HPV

os pacientes com TEA em tra-
tamentos mais urgentes. Em 
outros casos, o paciente deve 
ser encaminhado ao centro 
cirúrgico, onde será feito o pla-
nejamento de tratamento, que 
engloba o estudo de caso com 
toda a equipe de odontologia. A 
unidade possui um ambulatório 
de odontologia exclusivo para 
pessoas com defi cirncia onde 
3 0%  a 50%  dos pacientes são 
auWisWas� aOguns com defi cirncia 
múltipla.

“ N o paciente com TEA 
[ Transtorno do Espectro Autis-
Wa@� o desafi o p grande �́ e[pOica 
o dentista Diego Sindeaux Fi-
gueira, do ambulatório. “Muitos 
deles têm hipersensibilidade a 
som, luz, toque e sabor, que são 
coisas que temos em uma grande 
intensidade durante o trata-
mento odontológico. Por isso, 
p necessirio Wer um profi ssionaO 
espectfi co para o aWendimenWo a 

SERVIDORES FEDERAIS ANUNCIAM 
PARALISAÇÃO A PARTIR DE AMANHÃ

> GREVE NA ÁREA

Estar em sala de aula 
é um dos momentos mais 
importantes na rotina de 
Davi Ferreira, 13 anos. O 
estudante do Centro de 
Ensino Fundamental (CEF) 
da 104 Norte tem Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) 
e, graças aos estímulos 
do ambiente escolar, tem 
apresentado melhoras signi-
fi cativas no desenvolvimento. 
“Ele sempre teve estímulos 
pedagógicos por meio das 
escolas públicas do Distrito 
Federal. Temos uma adequa-
ção curricular, uma equipe 
multidisciplinar dentro da 
escola e uma monitora que 
o acompanha”, conta a mãe 
do menino, a administradora 
Geane Ferreira, 46.

 A rotina de Davi começa 
cedo, com aulas de inglês no 
Centro Interescolar de Lín-
guas 1 de Brasília. Depois, ele 
vai para as aulas no CEF 104 
Norte e, em dias alternados, 
para a Sala de Recursos da 
instituição. O estudante afi r-
ma que gosta de frequentar 
o espaço de ensino e conta 
um pouco do dia a dia: “Eu 

vou para a escola de inglês, 
eu pego o livro, o caderno. 
[Estudo] matemática, biolo-
gia, artes…”, diz.

O diagnóstico veio quan-
do ele tinha 2 anos. Geane 
conta que notou a ausência 
de contato visual e o levou 
para uma consulta neuro-
lógica. “Cheguei no fundo 
do poço, porque até então 
eu não sabia o que era o 
autismo. Mas tive amparo 
nas escolas públicas em que 
Davi estudou, que o ajudaram 
a se desenvolver, a ter maior 
interação social”, relembra.

CONSCIENTIZAÇÃO
Nesta terça-feira (2) é 

celebrado o Dia Mundial 
de Conscientização sobre 
o Autismo, criado em 2007 
pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) para levar 
informação à população e 
reduzir o preconceito contra 
quem tem a condição. Na 
capital do país, o Governo do 
Distrito Federal (GDF) oferece 
apoio e acolhimento a toda a 
população com autismo, so-
bretudo no ambiente escolar.

Servidores federais que 
atuam na área de educação 
iniciarão, a partir de quarta-
-feira (3), uma greve nacional 
por tempo indeterminado que, 
segundo o Sindicato Nacional 
dos Servidores da Educação 
Básica, Profissional e Tec-
nológica (Sinasefe), contará 
com a adesão de mais de 230 
unidades de ensino em pelo 
menos 18 unidades federativas.

Coordenador geral do Si-
nasefe, David Lobão diz que a 
greve abrangerá professores e 
funcionários técnico-adminis-
trativos dos Institutos federais 
de mais de 600 campi; Colégio 
Pedro II; Instituto Nacional de 
Educação de Surdos; Instituto 
Benjamin Constant; bem como 
colégios e escolas federais vin-
culadas ao Ministério da Defesa.

Além de uma recomposição 
salarial que varia de 22,71% 
a 34,32%, dependendo da 

categoria, os servidores pe-
dem também reestruturação 
das carreiras da área técnico-
-administrativa e de docentes; a 
revogação de “todas as normas 
que prejudicam a educação 
federal aprovadas nos governos 
Temer e Bolsonaro”; bem como 
a recomposição do orçamento e 
o reajuste imediato dos auxílios 
e bolsas dos estudantes.

Aprovada durante rodadas 
de assembleias realizadas 
desde o dia 18 de março em 
29 seções sindicais, a greve 
será nacional e por tempo 
indeterminado, conforme in-
formado no dia 28 de março 
documento protocolado junto 
aos ministérios da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos, 
da Defesa e da Educação, bem 
como ao Conselho Nacional das 
Instituições da Rede Federal de 
Educação Profi ssional, Científi ca 
e Tecnológica (Conif).

DF se destaca com instituições educacionais totalmente inclusivas

Sindicato: pelo menos 230 unidades paralisarão atividades

FOTO: JOEL RODRIGUES/AGÊNCIA BRASÍLIA

FOTO: JOSÉ CRUZ/ABR

Alunos com autismo 
encontram acolhimento 
na rede pública do DF
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pacienWes com defi cirncia� espe�
cialmente TEA.”

Para pacientes em que o 
manejo em ambulatório não é 
possível, o tratamento é feito 
sob anestesia geral ou sedação 
em ambiente de centro cirúrgico. 
“O tratamento é delicado e exige 

Wempo e cuidado mais espectfi co 
devido à s particularidades des-
ses pacientes”, detalha Diego. 
“A hipersensibilidade, a quebra 
de roWina e a difi cuOdade de co�
municação têm que ser dribladas 
pelos profissionais. Isso leva 
tempo e técnica”.

busca ativa por jovens com 
até 19 anos que não recebe-
ram nenhuma dose da vacina. 
Segundo ela, em 2023 , foram 
aplicadas 5,6 milhões de doses 

do imunizante. “O maior nú-
mero desde 2018  e um aumento 
de 42%  no número de doses 
aplicadas em relação a 2022”.

“Agora, temos mais vacinas 

para proteger nossa população 
contra os riscos causados 
por esse vírus. U sar apenas 
uma dose de vacina foi uma 
decisão baseada em estudos 
científicos, conforme reco-
mendação da Organização 
Mundial da Saúde (OMS)”, 
destacou.

V AC IN AÇÃO
A imunização no Brasil, 

atualmente, é indicada para 
meninos e meninas de 9 a 14 
anos;  vítimas de abuso sexual 
de 15 a 45 anos (homens e 
mulheres) que não tenham 
sido imunizadas previamen-
te;  pessoas que vivem com 
H IV;  transplantados de órgãos 
sólidos e de medula óssea;  e 
pacientes oncológicos na faixa 
etária de 9 a 45 anos.
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A exposição “A.R.L. Vida e Obra” 
fi cará em cartaz no CCBB Brasília até 
22 de maio. Com visitação gratuita, 
mediante emissão de ingresso no 
site e na bilheteria física, esta é uma 
oportunidade para o público conhe-
cer a produção de Antônio Roseno 
de Lima, artista outsider descoberto 
no fi nal da década de 1980 pelo 
artista-plástico e professor doutor 
do Instituto de Artes da Unicamp, 
Geraldo Porto, que também assina 
a curadoria da mostra. 

Semianalfabeto, o fotógrafo e 
pintor tirou da dura realidade de 
favelado a inspiração para criar 
uma obra que é refl exo da mais 
pura e encantadora arte bruta, 
onde autorretratos, onças, vacas, 
galos, Santos Dumont, bêbados, 
mulheres e presidentes foram seus 
temas principais.

Apesar das condições pre-
cárias em que vivia na favela Três 
Marias, em Campinas (onde morou 
de 1962 até sua morte em junho 
de 1998), Roseno expressava 
seus sonhos e observações do 
cotidiano através de suas pinturas, 
muitas vezes utilizando materiais 
improvisados encontrados no lixo. 

> EXPOSIÇÃO

Mostra Vida e 
Obra de Antônio 
Roseno de LIma 
no CCBB Brasília

SERVIÇO
“SABIÁ – OFICINA DE LEITURA E

CRIATIVIDADE COM CONTAÇÃO DE

HISTÓRIAS”. DATA: 2/4, na Biblioteca 
Pública de Ceilândia Carlos Drum-
mond de Andrade; 3/4, na Escola 
Classe 01 da Vila Estrutural;  4/4, na 
Biblioteca Pública de Samambaia. 
HORÁRIO: sempre de 8h às 9h30; 
9h30 às 11h; 14h às 15h30; e 
das 15h30 às 17h. CAPACIDADE:
40 crianças. MAIS INFORMAÇÕES NO

INSTAGRAM: @adriananunes.

FOTO: DIVULGAÇÃO

Ofi cina com base na cantiga e no amor aos 
animais chega às escolas públicas do DF

abiá lá na gaiola fez 
um buraquinho/  Voou, 
voou, voou, voou /  E 
a menina que gostava 

tanto do bichinho/  C horou, cho-
rou, chorou, chorou”. Os versos de 
“Sabiá L á na Gaiola” se tornaram 
universais desde o lançamento da 
canção, em 1951, quando H ervê 
C ordovil cantou a composição 
de Mário Vieira. A obra chamou 
a atenção da multiartista e atriz 
premiada Adriana N unes (C ia. Os 
Melhores do Mundo) e do reco-
nhecido músico e irmão Marcello 
L inhos que, com a parceria da de-
signer C laudia El-Moor, lançaram 
o livro “Sabiá”, em 2016.

A iniciativa se reverberou em 
ofi cinas de sucesso peOo 'isWriWo 
Federal em 2023  e, agora, com 
recursos do Fundo de Apoio à  
&uOWura do 'isWriWo )ederaO ± )$&�
')� reWorna em ���� com o nome 
³ 6abii ± 2Iicina de /eiWura e 
C riatividade com C ontação de 
+isWyrias �́ em �� ofi cinas.

(m ³6abii ± 2fi cina de /ei�
tura e C riatividade com C ontação 
de H istórias”, Adriana e Marcello 
resgatam esta canção que é passa-
da através de gerações e mostram 
o livro adaptado de uma forma 
lúdica e performática, transfor-
mando a música em um teatrinho. 
“Vamos cantar, pintar e contar 
histórias com as crianças, que 

“S

O irmãos Adriana Nunes e 
Marcelo Linhos apresentam 
o projeto “Sabiá – ofi cina 
de leitura e criatividade 
com contação de histórias

CULTURA

espero que saiam de lá com uma 
doce canção na cabeça, um brin-
quedinho nas mãos e um mundo 
na imaginação”, adianta Adriana 
N unes, entusiasmada.

“ SAB I Á ” ,  POR
ADRIANA NUNES
U sando a técnica de colagem, 

“Sabiá”, o livro, tem ilustrações 
delicadas que carregam a letra da 
canção por um passeio pictórico e 
encantador. Adriana N unes impri-
me na letra da música sua arte de 
modo a transformar o clássico em 
uma obra multimídia. Em cada en-
contro de 1h3 0, as crianças/ jovens 
irão aprender a canção que deu 

origem ao livro, ouvir a história do 
Sabiá, assistir à  ilustração multimí-
dia da canção e produzir um traba-
lho de colagem que as crianças irão 
levar para casa junto com o livro 
que receberão de presente. “Assim, 
poderão reler o livro e brincar com 
seus amigos e familiares, fomen-
tando o gosto pela leitura”, ressalta, 
feliz, Adriana N unes.

O V ÍDEO
Marcello L inhos, cantor e 

multi-instrumentista, reinterpreta a 
canção no projeto que conta ainda 
com animações em vídeos que 
podem ser conferidas em:   https: / /
y outu.be/ H y EEr_ Tnn9A .

ADRIANA NUNES
Brasiliense e apaixonada pelo 

universo infantil. N este projeto, ela 
utiliza a arte da C ontação de H istó-
rias para juntar sua experiência de 
quase três décadas se apresentando 
com a C ompanhia de C omédia. Sua 
criatividade artística em “Sabiá” é 
dedicada à s crianças e materializa-
da no Oivro� no vtdeo� nesWa ofi cina 
de criatividade e em suas outras 
obras voltadas para este público.

MARCELLO LINHOS
Violeiro e cantor, estudou   na 

escola de música de Brasília. Inte-
grante da companhia de comédia os 
Melhores do Mundo teve à  oportu-

nidade de conhecer todos os vinte e 
sete estados brasileiros convivendo 
artisticamente e tecnicamente com a 
pluralidade cultural do Brasil. C omo 
compositor já teve suas músicas gra-
vadas por diversos grandes artistas 
do %rasiO. 'edica�se KoMe j m~sica 
autoral, seu disco Violinha C aipira 
é uma ode ao cerrado. Marcello 
L inhos também é produtor e sócio 
da editora e produtora C  de C oisas. 

$ ofi cina ³6abii´ Ioi criada em 
2013  e já foi realizada no H ospital 
da criança de Brasília, no Shopping 
Iguatemi, na sede da produtora C  
de C oisas, na Flipiri em Pirenópo-
lis, na Jornada L iterária, escolas 
públicas e bibliotecas.

bsbagora@gmail.com

www.brasiliaagora.com.br

bsbagora

brasiliaagora
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ENTRE EM CONTATO E 
SOLICITE UM ORÇAMENTO

(61) 3344-9063
3344-9064

GRÁFICA E EDITORA
O Brasília Agora oferece 
ampla opção em serviço 
gráfico no Distrito Federal, 
realizando trabalhos de alta 
qualidade na impressão de 
jornais em vários formatos. 

PUBLIQUE
SEUS EDITAIS

Anúncie o balanço anual da sua empresa

brasilia_agora

PAPEL SULFITE 75GR
CAIXA COM 10 RESMAS

BOBINA TÉRMICA

PASTA EM L A4 PCT/10
DAC CRISTAL/FUME

SIG QD 2 Lote 668 Brasília  (61) 2103-1500
WWW.PAPELARIAABC.COM

OFICINEIRA: Adriana Nunes. MÚSICO:
Marcello Linhos. GESTÃO ADMINISTRA-
TIVA: C1 Arte e Entretenimento. PRO-
DUTORA: Paula Jacobson. ASSESSORIA

DE COMUNICAÇÃO E REDES SOCIAIS: Clara 
Camarano. AUDIODESCRIÇÃO: Bárbara 
Barbosa. INTERPRETE DE LIBRAS: Flávia 
Novaes. FOTÓGRAFO: Cristiano Costa. 
MONITORA: Juju Peres. AUXILIAR ADMI-
NISTRATIVO: Vagner Lopes

FICHA TÉCNICA
As ofi cinas têm 
base na cantiga
e no amor 
pelos animais

SERVIÇO
“A.R.L. VIDA E OBRA” DE

ANTÔNIO ROSENO DE LIMA.
CURADOR: Geraldo Porto
LOCAL:  Galeria 1 do CCBB 
(SCES Trecho 02 Lote 22 
– Edif. Presidente Tancredo 
Neves). MAIS INFORMAÇÕES: (61) 
3108 7600. Visitação: De 2 de 
abril a 22 de março. HORÁRIO:
de terça a domingo, das 9h às 
21h. ACESSO: gratuito, median-
te retirada de ingresso no site 
bb.com.br/cultura e na bilhe-
teria física do CCBB Brasília. 
CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: livre
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Elas têm vaga no Mundial da categoria

FOTO: DIVULGAÇÃO/CBDV

Competição pontua no ranking para os Jogos de Paris

O Brasil assegurou duas me-
dalhas de prata e um bronze  nesta 
segunda-feira (1), primeiro dia do 
Grand Prix de judô paralímpico 
de Antalya (Turquia), penúltimo 
torneio qualifi catório aos Jogos 
de Paris. Rosi Andrade faturou 
uma das pratas nos 48 quilos e 
Elielton Oliveira fi cou com a outra 
nos 60 kg – ambos disputam na 
classe J1 (cegos totais). Já Thiego 
Marques levou bronze nos 60 kg 
na classe J2 (baixa visão).  Nesta 
terça (2), outros oito brasileiros 
estreiam no GP de Antalya, que 
tem transmissão ao vivo online (on 
streaming) no site da Federação 
Internacional de Esportes para 
Cegos (IBSA, da sigla em inglês).

Atual número um do mundo, 
Rosi Andrade foi superada na 
fi nal pela turca Ecem Tasin (4ª 
no ranking dos 48 kg/J1). Foi a 
primeira competição da judoca 
potiguar na temporada. Antes de 
se classifi car à fi nal nesta segunda 
(, Rosi somou duas vitórias. Na 
estreia bateu a indonésia Laras-
sati Novia (9ª) e depois superou 
a alemã Anna Tabea Muler (7ª).

“Mais um degrau, mais uma 

etapa. Não é o objetivo fi nal, até 
porque estamos rumo a Paris, e é 
lá que vou buscar o ouro”, projetou 
Rosi, de 26 anos, em depoimento 
ao Comitê Paralímpico Brasileiro 
(CPB).

Nascido em Manaus, Elielton 
Oliveira faturou a segunda prata no 
ano – a primeira foi em fevereiro, 
no GP de Heidelberg (Alemanha). 
Número 3 no ranking, o paraense 
perdeu a fi nal para o indiano Kapil 
Parmar, melhor do mundo nos 
60 kg. Antes da disputa do ouro, 
Elielton enfileirou três triunfos 
seguidos: bateu o cazaque Mu-
rat Madinov (24º no ranking), o 
indonésio Junaedi (8º) e o argelino 
Abdelkader Bouamer (14º).

O terceiro pódio do dia foi 
do paraense Thiego Marques. 
Após triunfar na estreia contra o 
Azerbaijão Vugar Shirinli (11º no 
ranking dos 60 kg/J2), Thiego 
perdeu a luta seguinte para o ucra-
niano Davyd Khorav, número 3 do 
mundo, e caiu para repescagem. 
Aí o brasileiro levou a melhor sobre  
Alikhan Dzhumagulov (Quiguistão) 
e também sobre o georgiano Zurab 
Zurabiani, garantindo o bornze.

Brasil abre GP na 
Turquia com duas 
pratas e 1 bronze

> JUDÔ PARALÍMPICO

ma boa parte das 23  con-
vocadas da seleção femi-
nina de futebol já está em 
Atlanta (Estados U nidos) 

para a disputa do tradicional 
Torneio SheBelieves, última 
competição antes da Olimpí-
ada de Paris. O Brasil estreia 
no próximo sábado (6) contra 
o C anadá, à s 16h (horário de 
%rastOia�� peOas semifi nais do 
torneio, no Estádio Mercedes-
-Benz, em Atlanta. A compe-
tição reúne outros dois países 
Mi cOassifi cados a 3aris� -apão e 
Estados U nidos.

A atacante Marta se apre-
sentou no domingo (3 1), junto 
com L uana e Angelina –  as 
três defendem o Orlando Pride 
(EU A) e a zagueira L auren, além 
de atletas que jogam em clubes 
brasileiros. N a manhã desta 
segunda (1), Antônia, Thaís e 

U

BRASIL estreia no
próximo sábado contra 
Canadá, no último
torneio antes de Paris

A atacante Marta (à esq.), se apresentou dia 31, junto com Luana e Angelina – as três defendem o Orlando Pride (EUA) 

Seleção feminina chega aos
EUA para jogo do SheBelieves

FOTO: LÍVIA VILAS BOAS/CBF

a goleira L orena se juntaram à  
equipe comandada pelo técnico 
Arthur Elias. O grupo ficará 
completo na terça (2), com a 
chegada da meio-campista L aís 
Estevam (Palmeiras).

Diferentemente das edições 
anteriores, com seis partidas, 

J APÃO OU  E U A
Após a estreia contra o 

C anadá no SheBelieves a 
seleção brasileira voltará a 
campo no dia 9 de abril contra 
a seOeção do -apão ou a dos 
Estados U nidos. A competi-
ção vai até 9 de abril.

o SheBelieves será disputado 
apenas em semifi naO e fi naO� em 
razão da recém-concluída C opa 
Ouro, promovida pela C oncacaf. 
O Brasil competiu como con-
vidado e foi vice-campeão da 
&opa 2uro ao perder a fi naO para 
os Estados U nidos, por 1 a 0.

ESPORTES

Após uma campanha invicta, a 
seleção brasileira feminina de futebol 
Sub 17 conquistou o pentacampeona-
to sul-americano, com com direito à  

Brasil goleia 
Paraguai e
fatura o penta

> FEMININO SUB 17 

O astral está perfeito para traçar 
planos a longo prazo e encontrar 
maneiras de melhorar seus 

ganhos. Novas oportunidades de encher o 
bolso devem surgir, e vai sobrar disposição para 
correr atrás dos seus objetivos profissionais. No 
amor, dê um passo mais sério. Cor: BRANCO 

ÁRIES 21/03 A 20/04
A vontade  de  v iver  novas 
experiências tem tudo para 
crescer! É um bom momento 

para começar algo, seja a trabalho ou 
lazer. Dar uma volta ao ar livre também é 
uma ótima maneira de dar um chega pra 
lá no estresse do dia a dia. Cor: PRATA 

TOURO 21/04 A 20/05
Podem surgir mudanças de última 
hora, mas com sua habilidade 
para lidar com imprevistos, tudo 

indica que vai sair ganhando. Ouça seu sexto 
sentido, assim, dificilmente será surpreendido 
com a guarda baixa. O amor vai contar com 
uma química de milhões. Cor: AMARELO 

GÊMEOS 21/05 A 21/06

O dia começa agitado e vai ser 
preciso um foco extra da sua 
parte para dar conta de tudo 
o que deve surgir pela frente. 

A saúde também pode se beneficiar de alguns 
cuidados. No amor, pode ser que precise ter 
mais compreensão. Cor: AZUL

LEÃO 22/07 A 22/08
A Lua segue iluminando seu 
paraíso astral, sinal de que você 
conta com uma dose extra de 
simpatia para lidar com pessoas 

próximas. Estudos e planos para uma viagem 
contam com a proteção das estrelas! Sintonia 
total no amor. Cor: VERMELHO

VIRGEM 21/08 A 22/09
Você vai ter facilidade para se 
aproximar das pessoas, e isso pode 
ajudar a melhorar as suas intera-

ções em geral. Proteja seus relacionamentos e 
faça o possível para se entender melhor com 
os outros, inclusive com os amigos! Reforce os 
laços no amor. Cor: AZUL 

CÂNCER 21/06 A 20/07

Vai ser mais fácil dar conta 
das suas responsabilidades se 
agir com responsabilidade e 

usar seu bom senso. Também aproveite 
para resolver qualquer assunto familiar 
que estiver precisando da sua atenção. 
No amor, use sua seducência! Cor: PINK 

LIBRA 23/09 A 22/10
As estrelas avisam que sua aten-
ção estará focada nas finanças, 
e o astral será mais do que 

favorável para correr atrás do que deseja. 
Pena que nada cai do céu, e vai precisar de 
muito foco para conquistar o que quer. No 
amor, pegue mais leve no ciúme. Cor: VERDE 

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12
Use e abuse da sua habilidade 
para se expressar, assim você vai 
se entender melhor com as pessoas 

que fazem parte do seu dia a dia. O astral 
será perfeito para falar sobre uma sociedade 
com alguém de confiança. Mas é no amor que 
você tem tudo para brilhar hoje! Cor: CINZA

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

É um ótimo dia para focar em 
tarefas que dependem da sua 
iniciativa, mas aposte no diálogo 

para se entender melhor com as pessoas. 
Aposte num bom papo para convencer 
os outros sobre as suas ideias e pontos de 
vista. O amor ganha mais brilho. Cor: LILÁS

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01
Talvez o desejo de ficar no seu 
canto fale mais alto. A dica das 
estrelas é focar em tarefas que 

permitam algum tipo de isolamento. Preste 
atenção no seu sexto sentido para não ser 
enganado. No amor, velhos sentimentos po-
dem mexer com o seu coração. Cor: AMARELO

AQUÁRIO 21/01 A 19/02
Você começa esta terça mais oti-
mista, mas também vai precisar 
correr atrás do que deseja se 

quiser que as coisas andem. E compartilhar 
suas ideias será o primeiro passo para 
transformá-las em realidade! O amor conta 
com mais cumplicidade. Cor: ROSA 

PEIXES 20/02 A 20/03

HORÓSCOPOPALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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3/rei — sea. 5/ariel — renan. 10/internauta — torrencial.
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(Inform.)

Base para
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altitude

Como
deve ser a
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noturna

Entrar
pela força

em um 
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O peso
buscado
por quem
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do dia

"Três", em
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Mar, em
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pelo voto 

(?)
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(sigla)
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"Parente"
do coelho

Aversão
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do Egito

Significa
que todos

os carros devem
parar, na Fórmula 1

Imoral
Aparelho de
detecção

de objetos

A Peque-
na Sereia
(Cinema)

Falhar

Conjunto
de sons

"Salpicar"
água

goleada;  N a noite de domingo (3 1), as 
brasiOeiras derroWaram as anfi Wriãs pa�
raguaias. por 5 a 1, no Estádio C arfem, 
em Y pané. Além de levantar a taça 
pela quinta vez na história, a seleção 
também carimbou vaga na C opa do 
Mundo da categoria, programada para 
outubro, na República Dominicana.

&apiWã da seOeção� -uMu +aris 
abriu o placar contra as paraguaias, 
no Estádio C arfem. A atacante dividiu 
a artilharia do Sul-Americano com a 

camisa 11 Giovanna W ask man, ambas 
com cinco gols cada.

Os outros gols da goelada brasilei-
ra contra o Paraguai foram marcados 
por Aninha (camisa 7), K alena (22) 
e 6ofi a ���.

A seleção somou cinco vitórias 
e dois empates no Sul-Americano. 
Estreou com 2 a 0 sobre a Venezuela. 
Depois, na 2ª   rodada, ganhou por 3  a 0 
do Peru. N a partida seguinte, empatou 
em 3  a 3  com a C olômbia.




